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	Sinopse:

	“Kaito, um jovem deslocado, é escolhido pelo espírito de fogo Ignis após um ataque demoníaco. Lutando para controlar seu poder, ele une os Incendiários contra Vortigorn, um antigo espírito corrompido. Enfrentando traições e sacrifícios, Kaito lidera uma batalha épica no Abismo, descobrindo seu destino como guardião do fogo”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A noite estava densa, como se o próprio ar tivesse decidido engolir a luz das estrelas. Kaito caminhava pelas ruas estreitas de Yurei, a pequena cidade costeira onde nascera e crescera, com os fones de ouvido abafando o som do mundo. Ele sempre se sentiu um estranho ali, como se seus pés não pertencessem ao chão que pisava. Aos 17 anos, não tinha grandes ambições, amigos ou mesmo um propósito claro. Era apenas Kaito, o garoto que passava despercebido, perdido em pensamentos que nem ele entendia.

	O vento salgado do mar batia em seu rosto, trazendo o cheiro de algas e um leve pressentimento que ele não conseguia nomear. Foi então que o céu rachou. Um estrondo ecoou, como se o próprio firmamento tivesse sido partido ao meio. Kaito arrancou os fones, o coração disparado, e olhou para cima. O que viu o fez congelar: uma fenda vermelha cortava o céu, pulsando como uma ferida viva. Dela, emergiram formas sombrias, criaturas de contornos distorcidos, com olhos que brilhavam como brasas. Gritos começaram a ecoar pelas ruas, e o caos se instalou.

	Kaito correu. Não sabia para onde, apenas correu, enquanto o som de prédios desmoronando e pessoas gritando o perseguia. Ele virou uma esquina e deu de cara com uma das criaturas: um monstro de pele cinzenta, com garras que pareciam lâminas e um rosnado que vibrava em seus ossos. Seus olhos encontraram os de Kaito, e ele soube, naquele instante, que não havia escapatória. O monstro avançou.

	Mas então, uma onda de calor o envolveu. Um clarão alaranjado cortou o ar, e o monstro foi engolido por chamas. Kaito caiu de costas, o impacto tirando o ar de seus pulmões. Quando levantou os olhos, viu uma figura diante dele: uma garota, talvez um ou dois anos mais velha, com cabelos castanhos presos em um rabo de cavalo desleixado e olhos que pareciam carregar o peso de mil batalhas. Em suas mãos, chamas dançavam como se fossem extensões de seu corpo.

	“Levanta,” ela disse, a voz firme, mas com um toque de urgência. “Se quer viver, vem comigo.”

	Kaito não teve tempo de questionar. A garota, que depois ele saberia se chamar Lina, agarrou seu braço e o puxou por becos e ruas, enquanto o céu continuava a sangrar vermelho. Explosões ecoavam ao longe, e o calor das chamas de Lina parecia ser a única coisa mantendo Kaito ancorado à realidade. Eles finalmente pararam em um galpão abandonado na periferia da cidade, onde o cheiro de ferrugem e madeira úmida se misturava ao som distante do caos.

	“Quem... quem é você? O que tá acontecendo?” Kaito perguntou, a voz tremendo.

	Lina o encarou, as chamas em suas mãos agora reduzidas a pequenas fagulhas. “Meu nome é Lina. E o que tá acontecendo é que Yurei está sob ataque. Aquelas coisas lá fora? São demônios. E não são os primeiros, nem serão os últimos.”

	Kaito abriu a boca para falar, mas as palavras morreram quando uma presença o envolveu. Não era algo físico, mas ele sentiu como se o ar ao seu redor tivesse ganhado vida. Uma voz ecoou em sua mente, grave e antiga, como o crepitar de uma fogueira eterna.

	“Kaito... Você já sentiu o vazio, não é? O peso de não pertencer. Eu sou Ignis, e escolhi você.”

	Antes que ele pudesse reagir, uma onda de calor explodiu dentro de seu peito. Ele gritou, caindo de joelhos, enquanto chamas alaranjadas começaram a surgir de suas mãos, descontroladas, lambendo as paredes do galpão. Lina se jogou para o lado, evitando uma labareda que incinerou uma pilha de caixas velhas. “Controle isso!” ela gritou, mas Kaito não tinha ideia de como. O fogo parecia vivo, respondendo a algo que ele não compreendia. Ele tentou sufocá-lo, cerrar os punhos, mas as chamas só cresciam, devorando tudo ao seu redor.

	Lina correu até ele, segurando seus pulsos com força. Suas mãos não queimaram, mesmo com o fogo dançando entre eles. “Respira. Foco. Você não é o fogo, ele é parte de você. Domine ele.”

	Kaito tentou, mas o pânico o dominava. As chamas diminuíram por um instante, apenas para explodirem novamente, derrubando uma viga de metal que caiu com um estrondo. Lina o arrastou para fora do galpão antes que o teto desabasse. Eles pararam em um terreno baldio, o céu ainda vermelho, o som dos demônios ecoando ao longe.

	“Que droga foi essa?” Kaito perguntou, ofegante, olhando para suas mãos, agora livres das chamas, mas marcadas por linhas vermelhas que pulsavam como brasas sob a pele.

	Lina o encarou, o rosto sério. “Você foi escolhido. Por Ignis, um espírito de fogo. Ele te deu poderes, mas... você não tá pronto. Não ainda.”

	“Escolhido? Pra quê? Eu não pedi por isso!” Kaito gritou, a frustração misturada ao medo.

	“Ninguém pede,” Lina respondeu, a voz mais suave agora. “Mas Ignis viu algo em você. Algo que nem você mesmo entende ainda. Vem comigo. Não é seguro ficar aqui.”

	Kaito queria protestar, mas o som de um rugido demoníaco próximo o fez mudar de ideia. Ele seguiu Lina por uma trilha que cortava um bosque escuro, até chegarem a uma encosta rochosa. Lina tocou uma pedra, murmurando algo, e uma entrada oculta se abriu, revelando um túnel iluminado por tochas. Eles desceram por escadas de pedra até um complexo subterrâneo, um esconderijo com paredes cobertas de símbolos que brilhavam em tons de vermelho e laranja.

	“Bem-vindo ao esconderijo dos Incendiários,” Lina disse, enquanto Kaito olhava ao redor, atônito. Havia outras pessoas ali, algumas treinando com armas envoltas em chamas, outras estudando pergaminhos antigos. O lugar parecia uma mistura de quartel e templo, com um calor constante que parecia vir das próprias paredes.

	“Incendiários?” Kaito perguntou, ainda tentando processar tudo.

	“Uma ordem antiga,” Lina explicou. “Pessoas que, como você, foram escolhidas por espíritos de fogo. Lutamos contra os demônios que tentam invadir este mundo. Mas nem todos os escolhidos... sobrevivem.”

	Kaito engoliu em seco. “O que você quer dizer com isso?”

	Lina hesitou, como se pesasse as palavras. “Você não é o primeiro que Ignis escolheu. Ele já teve outros hospedeiros. E nem todos conseguiram controlar o poder. Alguns... se perderam. O fogo os consumiu.”

	Kaito sentiu um frio na espinha, apesar do calor que ainda pulsava em suas veias. “E por que eu? Eu não sou ninguém.”

	Lina deu um meio-sorriso, mas seus olhos não acompanharam o gesto. “Ignis não escolhe por acaso. Ele vê algo que você ainda não viu. Mas se você não aprender a controlar isso, vai destruir tudo ao seu redor... ou a si mesmo.”

	Nos dias seguintes, Kaito foi apresentado ao treinamento dos Incendiários. Ele aprendeu que os demônios vinham de um plano chamado Abismo, uma dimensão de caos puro que periodicamente tentava invadir o mundo humano. Os Incendiários eram a última linha de defesa, guerreiros ligados a espíritos elementais que usavam o fogo para combater as trevas. Mas o treinamento de Kaito era um desastre. Ele não conseguia controlar as chamas que Ignis lhe dera. Em uma sessão, ele incinerou acidentalmente uma parede inteira, quase ferindo outro aprendiz. Em outra, as chamas explodiram de seu corpo sem aviso, deixando-o exausto e com queimaduras leves.

	Lina era paciente, mas firme. Ela o forçava a meditar, a tentar ouvir Ignis, mas a voz do espírito era esporádica, aparecendo em fragmentos que Kaito não conseguia decifrar. Às vezes, ele via flashes de memórias que não eram suas: campos de batalha em chamas, guerreiros caindo, rostos que ele nunca conhecera. Ignis parecia carregar um peso que Kaito não estava pronto para suportar.

	Uma noite, enquanto Kaito tentava, sem sucesso, invocar uma chama controlada, Lina se sentou ao seu lado. “Você já se perguntou por que se sente tão deslocado?” ela perguntou, olhando para o fogo que crepitava em uma lareira próxima.

	Kaito deu de ombros. “Sempre me senti assim. Como se eu não pertencesse a lugar nenhum.”

	“Talvez seja porque você nunca esteve destinado a pertencer,” Lina disse. “Os escolhidos por espíritos como Ignis... eles não vivem vidas normais. Eles são forjados para algo maior. Ou pelo menos é o que dizem os pergaminhos.”

	“E você? Você também foi escolhida?” Kaito perguntou, curioso.

	Lina hesitou, seus olhos fixos no fogo. “Sim. Mas meu espírito é diferente. Ele é... mais estável. Ignis é selvagem, Kaito. Ele é um dos mais antigos, e dos mais poderosos. Mas também é um dos mais perigosos.”

	Kaito queria perguntar mais, mas um alarme ecoou pelo esconderijo. Lina ficou de pé em um salto, as chamas já dançando em suas mãos. “Demônios,” ela disse. “Eles nos encontraram.”

	O ataque veio rápido. As paredes do esconderijo tremiam enquanto criaturas do Abismo forçavam a entrada. Kaito foi jogado no meio da batalha, sem estar pronto. Ele tentou invocar o fogo de Ignis, mas as chamas saíram descontroladas, queimando tanto demônios quanto o próprio esconderijo. Lina gritava ordens, organizando os Incendiários, mas Kaito só conseguia ouvir o rugido do fogo em sua mente, a voz de Ignis sussurrando: “Queime. Queime tudo.”

	Ele tentou resistir, mas o poder era demais. Uma explosão de chamas irrompeu dele, destruindo uma seção inteira do esconderijo e jogando Lina contra uma parede. Quando a poeira baixou, Kaito viu o estrago: Incendiários feridos, paredes em ruínas, e Lina, de pé, mas com sangue escorrendo de um corte na testa.

	“Eu... eu não quis...” Kaito começou, mas Lina o interrompeu.

	“Não temos tempo pra isso. Eles ainda estão vindo. Se você não controlar isso agora, todos nós vamos morrer.”

	Kaito olhou para suas mãos, as linhas vermelhas pulsando mais forte. Ele podia sentir Ignis, não apenas como uma voz, mas como uma presença que o puxava, exigindo que ele se rendesse ao fogo. E, pela primeira vez, ele percebeu que a batalha não era só contra os demônios lá fora, mas também contra o que estava dentro dele.

	O esconderijo dos Incendiários estava em frangalhos. Pedaços de pedra e vigas carbonizadas espalhavam-se pelo chão, e o ar ainda cheirava a fumaça e metal derretido. Kaito tremia, as mãos marcadas pelas linhas vermelhas que pareciam pulsar em sincronia com seu coração acelerado. Ele não conseguia tirar os olhos de Lina, que limpava o sangue da testa com o dorso da mão, enquanto dava ordens aos outros Incendiários para reforçar as defesas. O rugido dos demônios ainda ecoava ao longe, mas, por enquanto, o ataque parecia ter cessado.

	“Você precisa se controlar, Kaito,” Lina disse, aproximando-se. Sua voz era firme, mas havia um traço de cansaço que ele não notara antes. “Se Ignis tomar conta, não vai sobrar nada. Nem você, nem nós.”

	“Eu não sei como,” Kaito respondeu, a voz rouca. “É como se ele estivesse me puxando... me forçando a queimar tudo.”

	Lina abriu a boca para responder, mas foi interrompida por passos pesados. Três figuras surgiram das sombras do corredor principal do esconderijo. O primeiro era um homem alto, com cabelo preto bagunçado e uma cicatriz que cruzava o rosto, dando-lhe um ar de quem já vira mais batalhas do que gostaria. Ele carregava uma espada longa envolta em chamas azuis, que dançavam sem queimar o metal. Ao seu lado, uma garota de pele morena e olhos verdes segurava um arco, com flechas que pareciam feitas de luz incandescente. Por último, vinha um jovem de aparência calma, com óculos de armação fina e uma aura de serenidade, mas suas mãos brilhavam com um fogo esverdeado que parecia vivo, serpenteando como vinhas.

	“Dante, Mira, Ryu,” Lina apresentou, apontando para cada um. “Eles são Incendiários, como nós. E agora, como você.”

	Dante, o homem da cicatriz, cruzou os braços e avaliou Kaito com um olhar desconfiado. “Esse é o novato que quase derrubou o esconderijo? Ignis não escolhe qualquer um, mas... você não parece grande coisa.”

	“Dante,” Mira repreendeu, sua voz suave, mas com um tom que fazia até o grandalhão hesitar. “Ele acabou de ser escolhido. Dê um tempo.”

	Ryu ajustou os óculos, observando Kaito com curiosidade. “Ignis é um dos espíritos mais antigos. Não é fácil ser seu hospedeiro. Você já sentiu as visões?”

	Kaito franziu a testa. “Visões? Tipo... memórias que não são minhas?”

	Ryu assentiu. “Cada espírito carrega fragmentos de seus hospedeiros anteriores. Ignis, mais do que qualquer outro, tem um passado... complicado.”

	Antes que Kaito pudesse perguntar mais, Lina interrompeu. “Temos coisas mais urgentes. Os demônios que atacaram hoje não eram um grupo qualquer. Eles estão sendo liderados por Vortigorn, o rei das trevas do Abismo. Ele não aparece há séculos, mas algo o trouxe de volta.”

	“Vortigorn?” Kaito repetiu, o nome soando como um peso em sua língua.

	Dante bufou. “Um monstro que faz os demônios que você viu parecerem filhotes. Ele é o caos em forma de sombra, e se está aqui, é porque quer algo. Ou alguém.”

	Kaito sentiu um arrepio. A voz de Ignis ecoou em sua mente, baixa e quase zombeteira: “Vortigorn... Ele já sentiu meu calor antes. E agora, ele sentirá o seu.”

	Nos dias seguintes, Kaito foi jogado em um treinamento intenso. Lina, Dante, Mira e Ryu se revezavam para ensiná-lo a controlar o fogo de Ignis. Dante era brutal, forçando Kaito a lutar corpo a corpo enquanto tentava invocar chamas sem se queimar. Mira o ajudava a focar na precisão, ensinando-o a moldar o fogo em formas específicas, como flechas ou escudos. Ryu, por outro lado, trabalhava sua mente, ensinando-o a ouvir Ignis sem se perder na presença avassaladora do espírito.

	Mas o treinamento era um pesadelo. Kaito mal conseguia manter as chamas sob controle. Em uma sessão, ele tentou criar um arco de fogo, como Mira havia

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

